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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 17 capítulos, os novos 
conhecimentos tecnológicos para Ciências Agrárias nas áreas de agronomia e engenharia 
da pesca. 

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que não. Pois, 
com o avanço das tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de incrementar 
a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, á exemplos a Revolução verde (1970), o 
sistema de plantio direto (1980), a biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

As tecnologias das Ciências Agrárias estão sempre sendo atualizadas e, a 
recomendação de uma determinada tecnologia hoje, possivelmente, não servirá para as 
futuras gerações. Portanto, estamos em constantes mudanças para permitir os avanços 
na Ciências Agrárias. E, cabe a nós pesquisadores buscarmos essa evolução tecnológica, 
para garantir o incremento na produção de alimentos em conjunto com a sustentabilidade 
ambiental. 

Assim, esperamos que este livro possa corroborar com os avanços nas tecnologias 
nas Ciências Agrárias e, que garantam a produção de alimentos de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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RESUMO: A canafístula tem grande potencial 
econômico, contudo, as sementes apresentam 
dormência causada pela impermeabilidade do 
tegumento à água. Objetivou-se com este trabalho 
avaliar a eficácia de métodos para a superação 
da dormência de sementes de canafístula. O 
delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com oito métodos de superação da 
dormência e quatro repetições. Cada unidade 
experimental foi constituída por 25 sementes, 

totalizando 100 sementes por tratamento. Foram 
avaliados seis métodos físicos (água quente 
a 95º C e, a permanência por 24 horas na 
mesma água, fora do aquecimento; fervura das 
sementes por 5 minutos; calor seco em estufa a 
40 ºC por 24, 48, 72 e 96 horas), um mecânico 
(escarificação com lixa número 80) e o controle 
(sementes sem tratamento para superação da 
dormência). Avaliou-se a emergência, o tempo 
médio emergência e o índice de velocidade de 
emergência. Os tratamentos mais eficientes 
para superar a dormência de canafístula são a 
imersão das sementes em água quente a 95º C e, 
a permanência por 24 horas na mesma água, fora 
do aquecimento e a escarificação com lixa no lado 
oposto ao hilo.
PALAVRAS-CHAVE: emergência, espécie florestal, 
impermeabilidade do tegumento.

ABSTRACT: Canafistula seeds have a naturally 
slow and irregular germination due to tegument 
impermeability. In this study, the efficacy of non-
chemical methods was investigated to break the 
tegument dormancy and enhance the germination 
rate of canafistula [Peltophorum dubium 
(Spreng.) Taub. – (Fabaceae)] seeds. A completely 
randomized design with eight treatments of seed 
dormancy breaking and four replications of 25 
seeds each was used. Different methods to break 
the seed dormancy were compared: T1: untreated 
seeds to break dormancy (control); T2: sanding; 

CAPÍTULO 16

SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA 
EM SEMENTES DE CANAFÍSTULA
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T3: soaked in hot water (95 oC) and cooled for 24 hours; T4: pre-soaking in boiling water 
(100 oC) for 5 minutes; T5, T6 T7 and T8: seeds exposed to dry heating in an oven at 40 
oC for 24, 48, 72 and 96 hours, respectively. All seeds were germinated in sand, and kept 
in a greenhouse conditions for 25 days. The emergence capacity, emergence rate index 
and mean emergence time of canafistula sees were measured. Mechanical scarification 
(sanding) and soaking in hot water (95 oC) and cooled for 24 hours were efficient to breaking 
the tegument dormancy and enhanced the seed emergence rate of Peltophorum dubium 
(Fabaceae) seeds.
KEYWORDS: emergence, forest species, tegument impermeability.

1 | INTRODUÇÃO

Para a produção de mudas florestais com qualidade, as sementes devem ter alta 
percentagem germinação, com uniformidade e em menor tempo médio de emergência. 
Nesse sentido, a produção de mudas de canafístula [Peltophorum dubium (Sprengel) 
Taubert] é afetada pela dormência causada pela impermeabilidade do tegumento à água 
em suas sementes, cuja constituição apresenta uma camada (envoltório) rígida que 
impede a penetração da água, consequentemente não ocorre a embebição e os processos 
fisiológicos necessários para a germinação (Bertolini et al., 2015).

A fim de definir métodos que superem a dormência das sementes de canafístula 
diversos trabalhos foram realizados avaliando escarificações mecânica, química e imersão 
das sementes em água quente, todavia, os resultados são controversos. A escarificação 
mecânica e química foi eficiente na superação da dormência em sementes de canafístula 
conforme verificado por Bianchetti e Ramos (1982) e Guerra et al. (1982). Por outro lado, 
a imersão das sementes de canafístula em água quente (100 ºC) foi mais eficiente na 
superação da dormência (Salerno et al., 1996). Bianchetti e Ramos (1982) verificaram 
imersão das sementes em água quente nas temperaturas de 95 ºC, 90 ºC, 80 °C e 70 
°C com posterior permanência por 24 horas na mesma água fora do aquecimento não 
foi eficiente para superar a dormência das sementes. Tais achados, diferem de Oliveira 
et al. (2003), no qual os autores verificaram que a imersão das sementes de canafístula 
em água quente (95 ºC) e posterior permanência na mesma água por 24 horas, fora do 
aquecimento, é eficiente na promoção da germinação, além de ser prático.

Portanto, conforme os resultados divergentes encontrados na literatura em relação a 
superação da dormência em sementes de canafístula associado as dificuldades do uso do 
ácido sulfúrico. Objetivou-se com este trabalho avaliar a eficácia de métodos não químicos 
para a superação da dormência de sementes de canafístula.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos foram coletados no Campus da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 
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em vegetação de ocorrência natural, equidistante cerca de 10 km da cidade de Cassilândia 
(19º06’48’’ S; 51º44’03’’ W), com altitude média de 470 m, localizada na Mesorregião do 
Leste de Mato Grosso do Sul, Brasil. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, 
é do tipo Aw com verão chuvoso e inverno seco. 

Os frutos maduros foram coletados na copa da árvore, durante a segunda semana 
do mês de agosto do ano de 2016, época de seca na região. Após a coleta, os frutos foram 
levados até o Laboratório de Fitotecnia da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, 
unidade acadêmica de Cassilândia. Posteriormente, iniciaram-se a extração das sementes 
e, determinou-se o grau de umidade das sementes foi determinado pelo método da estufa 
a 105 °C ±3 °C por 24 horas (Brasil, 2009).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 8 tratamentos 
(métodos de superação da dormência) e quatro repetições, cada uma composta por 25 
sementes, totalizando 100 sementes por tratamento. As sementes provenientes foram 
submetidas aos seguintes tratamentos superação da dormência conforme Tabela 1.

Abreviação Tratamentos

T1 Controle: sementes sem tratamento de superação de dormência.

T2 Escarificação mecânica (Lixa): as sementes foram lixadas (lixa nº 80), 
superficialmente, na região oposta ao eixo embrionário.

T3
Água quente + repouso: as sementes foram imersas em água quente (95 oC) 
e deixadas em repouso na mesma água, fora do aquecimento, por 24 horas, à 
temperatura de 25 oC.

T4 Fervura por 5 minutos: as sementes foram fervidas por 5 minutos.

T5 Estufa: as sementes foram aquecidas em estufa a 95 ºC por 24 horas.

T6 Estufa: as sementes foram aquecidas em estufa a 95 ºC por 48 horas.

T7 Estufa: as sementes foram aquecidas em estufa a 95 ºC por 72 horas.

T8 Estufa: as sementes foram aquecidas em estufa a 95 ºC por 96 horas.

Tabela 1. Métodos de superação de dormência em sementes de canafístula.

Após a aplicação dos tratamentos de superação da dormência, as sementes foram 
semeadas em substratos composto por areia, umedecido a 70% da capacidade de 
retenção em seguida levado a bandejas plásticas. As bandejas foram mantidas em casa 
de vegetação e os dados climáticos durante a realização do experimento (16/08/2016 a 
10/09/2016) foi temperatura média de 22ºC e umidade relativa do ar de 62%, obtidos na 
estação meteorológica localizada no interior da casa de vegetação.

Aos 5 dias após a semeadura (DAS) iniciou-se a contagem da emergência para 
determinar o índice de velocidade de emergência (IVE) de acordo com Maguire (1962) 
e o tempo médio de emergência conforme Labouriau (1983); aos 25 DAS verificou-se 
estabilização da emergência e, avaliou-se também a percentagem de emergência.
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A normalidade de dados foi previamente testada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov 
e, em seguida, os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA), e quando 
significativas agrupadas pelo critério de Scott-Knott a 5% de significância, utilizando-se o 
programa estatístico Sisvar® versão 5.3 para Windows (Software de Análises Estatísticas, 
UFLA, Lavras, MG, BRA). Para análise estatística, os dados expressos em percentagem de 
emergência e índice de velocidade de foram previamente transformados em arco seno (x 
/ 100)0,5. 

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O grau de umidade das sementes de canafístula encontrava-se em torno de 
8%. Todas as variáveis foram influenciadas significativamente (p<0,01) pelo método de 
superação de dormência das sementes de canafístula (Tabela 2).

Causas da 
variação

Probability > F

Emergência Tempo médio 
emergência

Índice de velocidade 
de emergência

Tratamentos <0,000 <0,000 <0,000

CV (%) 6,90 5,43 12,96

Tabela 2. Análise de variância dos dados relativos à emergência, tempo médio emergência e índice 
de velocidade de emergência, obtidas no ensaio de superação de dormência em sementes de 

canafístula [Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert]. Cassilândia, MS, Brasil, 2016.

CV – Coeficiente de variância.

De maneira geral, observou-se que apenas os tratamentos de escarificação (T2) e 
o água quente + repouso (T3) foram eficientes em superar a dormência das sementes de 
canafístula e promover a emergência das plântulas (Figura 3a). A eficiência destes métodos 
também foi observada nos resultados verificados no tempo médio de emergência (Figura 
3b) e no índice de velocidade de emergência (Figura 3c). Esses resultados se assemelham 
em partes aos observados por Oliveira et al, (2003), no qual a imersão das sementes de 
canafístula em água quente (95oC) e posterior permanência na mesma água por 24 horas, 
fora do aquecimento, é eficiente na promoção da germinação. Por outro lado, Lazarotto 
et al, (2013) observou-se que o tratamento de 10 min em água a 80 ºC promoveu maior 
percentual de germinação nas sementes de canafístula.

A causa da dormência da canafístula é devido a impermeabilidade do tegumento 
à água (Bertolini et al, 2015), sendo assim, a estrutura e/ou a composição química do 
tegumento impendem a entrada de água na semente e, com isso não germinam (Marcos 
Filho, 2005). Portanto, os métodos de escarificação com lixa e a água quente a 95 ºC com 
permanência por 24 horas na mesma água, fora do aquecimento teve maior eficácia devido 
favorecer a embebição e, consequentemente o processo germinativo. Isso porque, ao lixar 
a semente culmina na ruptura direta do tegumento, já a água quente a 95 ºC amolece o 
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tegumento favorecendo a entrada da água nesta estrutura. 
Por outro, lado a fervura por 5 minutos e o calor seco em estufa a 40 ºC por 24, 

48, 72 e 96 horas não ocasionaram alterações na permeabilidade, a fim de favorecer a 
emergência das plântulas conforme constatado na percentagem de emergência (Figura 
3a). Dessa forma, a utilização do calor nestes métodos não é eficiente na superação da 
dormência em sementes de canafístula.

Figure 1. Percentagem de emergência (a), tempo médio emergência (b) e índice de velocidade 
de emergência (c), obtidas no ensaio de superação de dormência em sementes de 

canafístula [Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert]. Cassilândia, MS, Brasil, 2016.
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De modo geral, percebe-se que os tratamentos com escarificação mecânica e o água 
quente a 95 ºC e, a permanência por 24 horas na mesma água, fora do aquecimento foram 
os melhores em todas as variáveis avaliados. Contudo, apesar da eficiência da escarificação, 
cabe ressaltar que há dificuldade na execução em larga escala devido não ser prático, 
além disso, o desprendimento dos cotilédones é um importante fator no desenvolvimento 
de plântulas normais (Oliveira et al., 2003). Para Burg et al. (1994) os cotilédones presos 
dentro do tegumento podem promover diversos danos nas plântulas.

4 | CONCLUSÕES

Os tratamentos mais eficientes para superar a dormência de canafístula são a imersão 
das sementes em água quente a 95º C com a permanência por 24 horas na mesma água, 
fora do aquecimento e a escarificação mecânica com lixa no lado oposto ao hilo.
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